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PROGRAMAÇÃO DO ENCONTROPROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO

 Objetivo Geral: analisar os elementos centrais da questão agrária 
brasileira e o “lugar” da agricultura camponesa/familiar no 
território brasileiro 

 Parte 01 (manhã): pontuar aspectos da formação 
territorial brasileira e caracterizar a territorialização do 
campesinato no Brasil 

 Parte 02 (manhã): apresentar dados e mapas para 
melhor compreensão das disputas territoriais no campo 
brasileiro na atualidade

 Parte 03 (tarde): debater a reforma agrária no Brasil

 Parte 04 (tarde): apresentar algumas das diversas 
formas de resistência camponesa à ofensiva do 
agronegócio  



• 27 Unidades 
federativas

• 27 Unidades 
federativas• Área: 8.516.000 
km²

• Área: 8.516.000 
km²• Litoral: 7.367 km• Litoral: 7.367 km

• Fronteira: 15.735 
km

• Fronteira: 15.735 
km• Biomas: 06 
domínios

• Biomas: 06 
domínios



4.196.943 
Km2

4.196.943 
Km2

2.036.448 
Km2

2.036.448 
Km2

1.110.182 
Km2

1.110.182 
Km2

844.453 
Km2

844.453 
Km2

176.496 
Km2

176.496 
Km2

150.355 
Km2

150.355 
Km2







Os 254 povos indígenas brasileiros somam, segundo o Censo IBGE (2010), 
896.917 pessoas. Destes, 324.834 vivem em cidades e 572.083 em áreas 
rurais, o que corresponde aproximadamente a 0,47% da população total 
do país. 

Os 254 povos indígenas brasileiros somam, segundo o Censo IBGE (2010), 
896.917 pessoas. Destes, 324.834 vivem em cidades e 572.083 em áreas 
rurais, o que corresponde aproximadamente a 0,47% da população total 
do país. 









Fonte: http://www.dpu.def.br/noticias-institucional/233-
slideshow/38025-dpu-celebra-o-dia-internacional-do-orgulho-
lgbti-com-historico-de-boas-atuacoes











https://www.brasildefato.com.br/2017/07/21/mps-e-vigilancia-contestam-
relatorio-da-anvisa-sobre-consumo-de-agrotoxicos/



Como a questão agrária brasileira 
contribuiu para estruturar uma 
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Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-
47142015000200011

Mapa de Luís 
Teixeira. Fonte: 
Biblioteca da 
Ajuda, Lisboa. 
Cópia elaborada a 
partir do original, 
ms. 51-IV-38. 



Fonte: Théry e Mello 
(2005)





Ano Urbana Rural 

1960 45% 54%

1970 55,9% 44%

1980 67,6% 32,3%

1991 75,4% 24,5%

2000 81,2% 18,7%

2010 84,3% 15,6%

Evolução da população rural e urbana do 
Brasil (IBGE, Censos Demográficos) 
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https://
www.correiobraziliense.com.br/app/notic
ia/economia/2016/10/02/internas_economi
a,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-in
dustrial-no-pib-do-brasil.shtml
 (fonte)

https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml
https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/economia/2016/10/02/internas_economia,551413/cai-a-partitipacao-do-setor-industrial-no-pib-do-brasil.shtml


Fonte: https://atlas.media.mit.edu/pt/profile/country/bra/
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Uma mirada sobre a luta pela terra e a 
reforma agrária no Brasil
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Ocupação em 2018: acampamento Marielle Vive.mp4 (Valinhos, São Paulo)

file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Marielle%20Vive.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Marielle%20Vive.mp4














Considerações sobre a questão agrária 
brasileira

Considerações sobre a questão agrária 
brasileira

REFORMA AGRÁRIA NO BRASIL:

Política de compensação social

Ou
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Acampamento José Lutzemberter.mp4 (Antonina, Paraná, 50 famílias no 
projeto de assentamento)

file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Jos%C3%A9%20Lutzemberter.mp4


Curso de Agrofloresta no Assentamento Mário Lago.mp4 (Ribeirão Preto, 
São Paulo, 260 famílias)

file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Curso%20de%20Agrofloresta%20no%20Assentamento%20M%C3%A1rio%20Lago.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Curso%20de%20Agrofloresta%20no%20Assentamento%20M%C3%A1rio%20Lago.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Curso%20de%20Agrofloresta%20no%20Assentamento%20M%C3%A1rio%20Lago.mp4


Assentamento Contestado (Lapa, Paraná). Agroflorestar
 no Contestado.mp4 (120 famílias)

file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Agroflorestar%20no%20Contestado.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/Agroflorestar%20no%20Contestado.mp4
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DO BRASIL
POVOS ORIGINÁRIOS E POPULAÇÕES TRADICIONAIS 
DO BRASIL







Quebradeiras de coco 
babaçu
“Lei do Babaçu Livre é exem
plo de resistência” reflete
 representante da Rede Cerr
ado.mp4

file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/%E2%80%9CLei%20do%20Baba%C3%A7u%20Livre%20%C3%A9%20exemplo%20de%20resist%C3%AAncia%E2%80%9D%20reflete%20representante%20da%20Rede%20Cerrado.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/%E2%80%9CLei%20do%20Baba%C3%A7u%20Livre%20%C3%A9%20exemplo%20de%20resist%C3%AAncia%E2%80%9D%20reflete%20representante%20da%20Rede%20Cerrado.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/%E2%80%9CLei%20do%20Baba%C3%A7u%20Livre%20%C3%A9%20exemplo%20de%20resist%C3%AAncia%E2%80%9D%20reflete%20representante%20da%20Rede%20Cerrado.mp4
file:///home/pablo/Documentos/Ense%C3%B1anza/derecho%20a%20la%20tierra/bibliograf%C3%ADa/%E2%80%9CLei%20do%20Baba%C3%A7u%20Livre%20%C3%A9%20exemplo%20de%20resist%C3%AAncia%E2%80%9D%20reflete%20representante%20da%20Rede%20Cerrado.mp4


A questão agrária na atual conjuntura 
neocolonial
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neocolonial

 PAA: redução de 40% no orçamento: R$418 milhões (2015) – 
R$294 milhões (2016). As famílias atendidas diminuíram 55% 
(de 91,7 para 41,3 mil famílias). Entre 2009 e 2016 somente no 
semiárido nordestino o PPA movimentou R$550 milhões na 
compra de frutas, hortigranjeiros, cereais, laticínios etc.)

 Programa de reconhecimento de áreas quilombolas sofreu corte 
de 48% do orçamento

 A obtenção de terra para reforma agrária perdeu 52% dos 
recursos

 Extinção do MDA. A secretaria especial da agricultura familiar e 
do desenvolvimento agrário (vinculada à casa civil) recebeu 
37% a menos do orçamento

Cunha (2017). Disponível em https://cadernosdoceas.ucsal.br/index.php/cadernosdoceas/article/view/373



Governo Temer: 03 estratégiasGoverno Temer: 03 estratégias

1) Inviabilização do acesso à terra pela via da política pública de 
reforma agrária

Cunha (2017). Disponível em https://cadernosdoceas.ucsal.br/index.php/cadernosdoceas/article/view/373

2) Legalização da grilagem de terras públicas em todo território 
nacional 

3) Tendência à estrangeirização do território brasileiro, 
acelerando a subordinação do latifúndio ao capital financeiro 
especulativo



Grato a todos pela atenção!Grato a todos pela atenção!
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